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- Á bôa paz, sem bravatas irri-
tantes, calmamente, como quem 
procura indagar a Verdade, diga-
nos a burguesia, pela inteligência 
a pela lógica dos sous mais cota-
dos plumitivos, qual o progresso 
fomentado polo seu sistema, qual 
a paz espalhada nas consciências 
durante o largo tempo do seu rei-
nado. 

Diga-nos a burguesia, herdeira 
directa do foudalismo, se a Un-

te, de não existirem em todas as 
localidades, em todas as aldeias, 
em todos os aglomerados huma-
nos, mesmo pequenos, casas de 
tratamento para doentes, cómo-
das 'e higiénicas, não diz eloqüôn-
temente que a culpa é dêsse siste-
ma iníquo, brutal, inumano? <5Há 
alguma coisa que explique, a não 
ser o feroz sistema defendido, a 
anormalidade que reside na triste 
circunstância de se verem por es-

manidade presente é mais feliz dojsas ruas, e acabrunhados, cente-
qne a Humanidade de há 10 sé-í nas de pobres velhos, esmolando 
culos, se a dôr têm diminuído, se 
a miséria está mais combatida, se 
o riso e.stá mais espalhado, se a 
sonsibilidade nas almas é mais 
»vidente. Digíi-nos a burguesia tu-
do isso claramente,, som rábulas, 
som idea de mentir; será um 
grande sorviço prestado a nós e a 
iodos, os que procuramos a Luz, 
pois so nos convencer que ó no 
sistema burguês que reside a fe-
licidade dos homens, para lá nos 
passaremos com armas e baga-
gens, sem condições. 

De há muito que ouvimos dizer 
aos mais abalisados sábios que a 
Terra tem imensas riquezas nas 
suas ubérrimas entranhas, que o 
mar é a estrada fácil que conduz 
a todos os pontos, que e Sol con-
tem o calôr necessário para aque-
cer o mundo, que os rios toem 
iaexgotáveis reservatórios de hu-
lha branca, uma riqueza imensa, 
que a união faz a força, que a 
Fraternidade úno os corações, que 
o riso ó a antítese da dôr, que a 
alegria ó a fórmula da felicidade, 
que os homens são irmãos, que a 
Natureza ó mão de todos.. . E, 
todavia, o que é a roalidade das 
coisasl ,iSe, como se diz, ó impos-
sivol a sociedade do irmãos que 

• «av~' oxJãlCt> í 1 ú.1 tüUOb, 0& luVuiUCiO-

riãríos sociais, e se a vida indivi-
dualista-, que 6 uma consequência 
do sistema burguês, é que dá os 
melhores resultados, como se ex-
plica que as riquezas da torra es-
tejam escondidas na sua enorme 
idaioria, como so explica que o 
mar não esteja coalhado de cida-
des flutuantes, como se explica 
que o Sol não aqueça todos os 
«orpos, como se explica que a hu-
lha branca continue inaproveita-
da, que a união dos homens seja 
uma mentira, que a Fraternidade 
esteja substituída pelo ódio de ra-
ças e do nacionalidades, que o ri-
so não aflúa a todos os rostos, 
que a alegria não inunde todas as 
almas, que os homens se guer-
reiem como féras, que a Natureza 
nào espalhe os seus bens por to-
dos os filhos ? t 

l Que diz a ist) a burguesia í 
,(Que dizem a isto os seus plumi 
tivos? ,iPoÍ3 o facto doloroso de 
imperar estupidamente a tabérna, 
vergando imperiosamente todos os 
desgraçados que so deixam apa-
nhar nas suas malhas pérfidas, 
não ó uma conseqüência do indi-
vidualismo do interesses e, tam-
bém, do sistema burguês? ^Pois o 
facto brutal, esmagador, arripian-

uma côdea, quando é certo, pelas 
leis generosas da Natureza, que 
todos nós temos direito ao neces-
sário descanso quando as fôrças 
nos tenham abandonado ? * 

i Triste realidade é o presente 1 
As feras, as féras das selvas, as 
féras a quem a Natureza não deu 
a poderosa inteligência do homem, 
assistem aos componentes da sua 
espécie, facultando-lhes carinho, 
confortos e facilidades na quadra 
em que as energias desaparecem; 
e o homem, que se julga superior 
às féras, que não quer comparar-
-se com os habitantes do mato, 
que diz ser civilizado, procede de 
natureza diferente!... Como tudo 
anda mudado neste triste mundo 
de ferozes egoísmos 1 

Afirma a burguesia, por egois-
mo ou por incapacidade intele-
ctual, que os revolucionários so-
ciais são tresloucados, que querem 
em curtos momentos o que tem de 
ser obra da evolução, que são 
criminosos os seus intuitos. Como 
é falha de razão a burguezia! 

Não, nós ó que temos razão! 
Nós é que somos capazes, com o 
sistema de comunismo económico 
que queremos pôr em prática, de 
lazer em 50 ânos o que a burgue-
sia não tem feito nem poderá fa-
zer! 

(iSôbre a escola primária, pro-
blema momentosíssimo, o que tem 
feito a burguesia? O que todos nós 
sabemos: uma percentagem assom-
brosa de analfabetos, com a agra-
vante de que, de entre os que sa-
bem lêr, são poucos os que sabem 
interpretar. A escola deve ser 
obrigatória. Obrigatória a tom di-
to a burguesia nos sous decretos. 
^Mas tem ela efectivado ou pôde 
efectivar a sua obrigatoriedade? 
Não. Só nós, facultando alimento, 
vestuário e outras necessidades a 
todas as creanças, poderemos tor-
nar realidade o quo até aqui não tom 
passado de sonho lindo. «Promes-
sas!», dirão desdenhosamente os 
incrédulos. «Que saberemos cum-
prir!», respondemos nós todos. 

A' boa paz, pois sem ódios, sem 
rancores, sem irrascibilidades, 
queremos nós discutir, nesta bri-
lhante tribuna que é a imprensa, 
com a burguesia e com os seus 
aráutos, qual é o sistema que ofe-
rece as indispensáveis garantias 
de harmonia humana e do felici-
dade perene. Teem a palavra os 
defensores do sistema burguês. 

Gonça lves C O R R E A 
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Parlamentarismo 
As eleições de ontem correram ao 

abandono, não teridó sido possível 
constituir a mesa na maior parte daá 
assembleas. Foi necessário^apensar al-
gumas secções de voto para sé não di-
zer que as urnas, em toda a parte, ti-
nham ficado desertais. E' fora de dúvi-
da que as eleições nao logram interes-
sar a maioria dos eleitores, a sua gran-
de maioria, e mesmo os políticos arre-
gimentados mostram por elas um me-
díocre interesse. 

Haverá, então, que acabar com elas? 
Assim pensa muita gente, toda aque-

la gente para quem o seu país é a sua 
casa, não lhe merecendo a atenção e 
cuidados senão aqueles assuntos que 
entram ,no âmbito dos seus negócios 
muito particulares. 

Terra de gente estabulada, será isto, 
na verdade, uma pátria ? 

Da Luta de ante ontem sob 
o titulo : Ao Abandono. 
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Declaração contra declaração 

Fala a iVksa Confederai 

! S g r e v e s n o 

t r a n g e i r o 

es- Os crimes alemães 

O s d i r e c t o r a s dos j o r n a i s f ran-
c e s e s p r e o c u p a d o s c o m a gre-
vô dos v e n d e d o r e s 

PARIS 19.— O prejuizo provocado 
pela greve dos vendedores de jornais 
fez-se sentir ontem de tarde pelas 
grandes demoras que houve na distri-
buição; um grande número de quios-
ques ficou privado dos jornais, apesar 
da maior parte destes se ter vendido 
por meio de pregões^ 

O prejuízo parece ser mais sensível 
pela manhã. 

Consta que não só os btochadores e 
encadernadores mas também os empre-
gados das papelarias do Sena aderirão 
ao movimento se os empregados das 
livrarias não obtiverem satisfação às 
Buas reclamações. 

O Matiri diz hoje que as organiza-
ções da imprensa se preocuparam com 
a situação resultante dos aumentos cons-
tantes dos encargos dos jornais. Nestes 
dois dias deve haver uma assemblea ge-
ral dos directores.—H. 

i i l i i i en Paris 
PARIS, 20 .-Chegou o rei de Espa-

nha, que foi recebido na gare pelo sr. 
Piclton, ministro dos negócios estran-
geiros, sendo muito aclamado pela mul-
tidão não só a chegada como em todo 
o percurso até ao hotel. 

O rçíjde. Espanha saiu do Eliseu às 
. 2 2 e 15, entrando nò hótel às 22 e 25. 

—H. 

P r e t e n d e m ju lgá- los os alia-
dos, que s ó veem o a r g u e i r o 

no ô l ho do v i s i nho 

UM CASO CRAVE 

Manteiga 
falsificada 

E' já do domínio público, o facto da 
apreensão da manteiga, cuja descoberta 
foi feita por um fornecimento destinado 
ao hospital de S. José e embargado no 
caminho pelos agentes de fiscalização 
António Gonçalves Guerra, José Ribei-
ro Queirós e Raul Lopes, os quais, de-
pois de inquirirem do moço que a con-
duzia a sua origem, souberam tratar-se 
de manteiga vinda do norte pari a 
Nova Casa das Manteigas, sita na rua 
da Prata, 90, e pertencente a José Hen-
rique Gomes. 

Estes agentes, apesar de se não pode-
rem pronunciar definitivamente sôbre 

estado do artigo em questão, verifi-
caram contudo que ele se encontrava 
adulterado, pelo que levantaram amos-
tras que mandaram analisar, proceden-
do segundo as leis em vi<*or. 

Isto passou-se no sábado de manhã e 
pela tarde jà os referidos agentes ti-
nham em seu poder a nota do labora-
tório, acusando o seguinte: 

Agua, 28,91; grau de acidêz, 2,7; Ín-
dice Waluy Zein, 1,402; cloreto de só-
dio, 5,9. Apreciação: Manteiga falsifi-
cada com água, imprópria paru consu-
mo. Perante esta prova documental da 
falsificação da manteiga e ainda pela 
confissão que lhes fora feita por um 
dos empregados da casa de nome Ser-
ra, no momento em que com dinheiro 
tentava evitar a acção fiscal, entrega-
ram os api eensores o caso aos tribu-
nais competentes, para o transgressor 
ser julgado por infracção dos artigos 
251.° e 456.° do código penal. 

E agora que o crime era duplo por 
se tratar de criaturas a quem falta o 
melhor da vida, que é a saúde e por-
tanto a quem se deveria dispensar todo 
o carinho e conforto, vamos apurar a 
quem cabem as tremendas responsabi-
lidades de entrarem géneros deteriora-
dos para dentro dos hospitais, aconse-
lhando desde já ao sr. Director dos 
hospitais uma rigorosa sindicância ; 
quem nas respectivas dispensas supe-
rintende, pois não se compreende que 
sem conivência nas fraudes, sejam re-
cebidos géneros nas condições da man 
teiga em questão, que, álêm de ir adul-
terada, entrando como sendo 59,5 qui-
los, quando o seu peso era apenas de 
40 quilogramas! 

Apure-se a verdade, castiguem-se os 

Para respondi}1 aos ataques dirigidos 
contra a participação da C. G. T. fran-
cesa na Conferi icia de Washington, o 

I Secretariado oil Mesa Confederai jul-
jgÒu necessário ;>•-blicaruma extensa de-
jcíaração, que v mos resumir. 

A Comissão -V.drrriníàtrativa manda 
cinco delegado(Jonhà.ux, Dumoulin, 
Lenoir, Bidegara». e'Madame Bouvier) á 
Conferencia im-í-racional de legislação 
do Trabalho que, convocada nos ter-
mos do tratado- paz pelo presidente 
Wilson, deve àfcftr-se em Washington a 
29 de Outubro. ' 

A C. A. apOiOu-se nas decisões dos 
Conselhos Nacionais Confederais e do 
Congresso de ..mo, que aprovou o re-
latório moral e com êle a acção da C. 
G. T. na Conferência de Amsterdão. 

Os delegado:; ião designados pelas 
organizações o->ranas (exemplo-, o de 
Portugal...) e r isso é a própria In-
ternacional operária que vai defender 
os interesses do.-? trabalhadores perante 
os representante dos governos e dos 
patronatos interessados. Vão também 
delegados da /.Amanha e da Áustria, 
condição impo«i pela Internacional 
sindical. 

A C. G. T. »?• renega as criticas já 
formuladas pel. seu representante na 
Comissão do "I.balho da Conferência 
da paz e vai a \v.*shington com o firme 
propósito de v -balhar na realização 
duma legislação internacional do traba-
lho, segundo a- reivindicações proletá-
rias expressas 3 Conferência sindical 
internacional de Hema, afim de realizar 
um mínimo d( justiça e de garantias 
para os trabalh.'-lores e de unificar no 
mundo as condições operárias, como ga-
rantia de equilíb io e de paz duradoira. 

A C. G. T. n i ) vai a Washington por 
desejar pôr-se - m contacto com os re-
presentantes ofí ;iais e patronais, mas 
por querer toref parte activa, desem-
penhar um pafíil constitutivo, exercer 
uma fiscalizar á-• permanente e eficaz 
sôbre o func;o-ynento e desenvolvi-
mento ds '. trgar.ismo internacio-
nal. 

A organização internacional do tra-
balho é uma parte integrante da Socie-
dade das Nações, cuja primeira mani-
festação é a Conferência de Washin-
gton. 

A C. G. T., em suma, segundo o Se-
cretariado, vai a Washington para pu-
gnar pelo reconhecimento dos direitos 
do trabalho no mundo inteiro e pela li-
berdade de acção de todos os proleta-
riados, inclusivé o proletariado russo. 

PARIS, 20.—A Liberte diz que no 
seu relatório o sub-secretário da justiça 
militar conclue que os estados maiores 
e os oficiais alemãis são culpados de 
crimes de direito comum cometidos 
contra a França e a Bélgica. A relação 
dos criminosos consta de 600 nomes e 
cada nome é acompanhado do detalhe 
dos factos criminosos e das testemu-
nhas que os estabelecem. Na lista figu-
ram os maiores nomes do almanaque 
Got a e entre éles o principe Rupecht, 
da Baviera. O conselho supremo resol-
verá brevemente sôbre a data do seu 
envio à Alemanha.—H. 

criminosos que dia e noite só pensam 
na melhor forma de conseguirem di-
nheiro para a satisfação das suas ambi-
ções, deixe-se de prestar-lhes, como 
parece estar acontecendo, favoritismos 
partidos das altas esferas e as cadeias 
deixarão de estar ocupadas por tanta 
dezenas de criaturas que, sendo vítimas, 
são condenadas e tratadas como crimi-
nosos, enquanto estes andam em liber-
dade. \ 

0 tratado de paz 
^ Q u a n d o e n t r a r á e m v i g o r ? 

PARIS, 21 .—L'Echo de Paris diz que 
o conselho supremo decidiu confiar ao 
alto comando dos aliados o cuidado de 
fixar a data de entrada em vigor do 
tratado.—H. 

Trabalhadores para França 
CASTELO BRANCO, 30.- Apesar 

da falta de braços para labores agríco-
las, sabemos que se encontra nesta ci-
dade um súbdito francês que tem fe-
chado contractos com muitos trabalha-
dores que ém breve seguem para de-
terminada região da França.—II. 

A declaração minoritária 

Por outro lado, a Comissão provisó-
ria da Minoria, em resposta à declara-
ção acima resumida, lança outra a pú-
blico, assim concebida: 

"Ante a decisão tomada pela antiga 
Comissão Administrativa da C. G. T. 
de fazer representar a organização ope-
rária francesa, por cinco delegados, na 
Conferência Internacional de legislação 
do trabalho, que deve abrir-se em Was-
hington a 29 do corrente, a Minoria 
confederai, que se mantêm fiel aos prin-
cípios do sindicalismo revolucionário, 
entende que não deve ficar silenciosa. 

Admira-se.-esK^meiro lugar, de 
que essa Comissão Administrativa, cuja 
composição e espírito o Congresso de 
Lião reconheceu a necessidade de modi-
ficar, tenha avocado a si o direito e a 
si atribuído a autoridade moral de de-
cidir num caso tam importante. Duran-
te cinco anos, foi o movimento sindical 
constantemente pôsto em face dos fa-
ctos consumados; durante cinco anos, 
exerceu a Maioria a sua ditadura. Cus-
ta-lhe agora renunciar a ela e voltar ao 
respeito dus decisões do congresso. 
Esta prática está condenada, encerrado 
êsse período. As organizações sindicais, 
por ocasião do último gesto da Comis-
são agonizante, devem dizer firmemente 
que não tolerarão que sobreviva seme-
lhante prática, 

um abuso de poder, mas uma viol ição 
flagrante da resolução de Lião. 

E' uma prova tangível, dada três se-
manas depois do Congresso, de que a 
Maioria e a Mesa Confederai tencio-
nam, não vogar para a esquerda—isso 
é bom para os discursos e moções ilu-
sionistas — mas peiseverar na política 
de colaboração com os governos, inau-
gurada e seguida durante a guerra. 

As razões pelas quais a Mesa Confe-
derai tenta explicar esta decisão não 
tem pêso nem valor. 

A Conferência que se vai abrir em 
Washington não ê outra coisa senão o 
seguimento da Conferência internacio-
nal de legislação do trabalho que se 
celebrou últimamente em Paris, na qual 
a classe operária vira, com assombro, 
tomar parte o secretário confederai na 
qualidade de conselheiro técnico do mi-
nistro Loucheur, 

A seguir ao 1.° de Maio, dera o se-
cretário confederai ruidosamente a sua 
demissão. Ao cabo de seis meses, reco-
lhe esta demissão e volta à Conferência, 
arrastando desta vez consigo uma es-
colta. iQue mudança houve depois de 2 
de maio? Hoje, como ontem, não com-
preendemos, não admitimos; apenas re-
gistamos que o mal se estende, pois em 
vez de um delegado, vai a C. G. T. ter 
cinco. 

A participação da C. G. T. na Con-
ferência de Washington, «convocada 
nos termos do tratado de paz pelo sr. 
Wilson", possui duas significações: 

1.° Constitui a ratificação do tratado 
de paz pela C. G. T. e a sua adesão ao 
lôgro da Sociedade das Nações; 

2.° Manifesta a aprovação pela C. G. 
T. da política governamental-reformis-
ta conhecida, julgada e condenada sôb 
o nome de millerandismo por todos os 
congressos confederais dos últimos vin-
te anos. 

Longe de ser «um primeiro esforço 
para a reconciliação e acordo dos po-
vos ainda ontem em luta», a Conferên-
cia de Washington, firmando a Socie-
dade dos Nações, não pode deixar de s o p a r a 

enfraquecer a sua rival, a nossa Inter-
nacional operária. Depois do tratado 
de Versailles, é preciso ser cego para 
julgar a Sociedade das Nações, isto é, a 
Sociedade dos Estados capitalistas, «ca-
paz de pór um termo definitivo às guer-
ras militares, assim como às guerras 
económicas». A reconciliação e o acor-
do dos povos que ontem se assassina-
vam uns aos outros por ordem dos seus 
Chefes, só poderão renascer hoje no 
combate em comum contra êsses chefes 
culpados de todo o sangue vertido. 

"Unificar as condições operárias no 
mundo e realizar um mínimo de justiça 
e de garantias para os trabalhadores», 
eis o que ÍSpera o Secretariado Confe-
derai por meio da Conferência de Was-

q u e a b u s a d o n o m e d o o p e r a r i a d o 

M f t I S P R O T E S T O S S I N D ï C f t I S 

Continua chegando a esta redacção a/contra 
nota de novos protestos formulados 
nas associações operárias contra o facto 
de ter o sr. Alfrçdo Franco abusado 
do nome do operariado português para 
apresentar-se como delegado ou repre-
sentante dêste, na conferência de Was-
hington, com um descaramento tanto) 
mais prodigioso quanto é certo ter-se 
efectuado há semanas apenas o congres-
so de Coimbra onde o mesmo opera-
riado resolveu desinteressar-se da con-
ferência referida. O Combate continua 
fornecendo à clientela tarrassadas de 
parvoíces bem servidas, tudo isso no 
intuito de justificar a conduta do s 

nomeação do sr. Alfredo Fran-
co como delegado operário à conferên-
cia de Washington, repudiando seme-
lhante abuso, visto êste sindicato não 
lhe haver confiado tal missão segundo 
resoluçoes tomadas no Congresso de 
Coimbra. 

Un i í o dos S indicatos Operár ios 
de Aveiro 

Reunidas juntamente com as direc-
ções dos sindicatos seus aderentes, para 
apreciar a nomeação de Alfredo Franco, 
por parte do govêrno, como delegado 
das classes trabalhadoras á Conferen-
cia do Trabalho a realizar-se em Was« 

Alfredo Franco. Ontem faziam-nos delkington, patenteia por esta fôrma o seu 
lá umas preguntas (desnecessário é di-j formal protesto contra a abusiva no-
zer que idiotas) mas formuladas etnji 
tom tam pesporrento e irritante que ' 

meação desse cidadao que, como poli-
da socialista, nenhuma confiança me-
rece à organisação operaria. Esta União 
e as direcções dos sindicatos, não po-
diam ficar silenciosos perante tal facto, 
porquanto os seus delegados sindicais 
aprovaram muito firmemente a resolu-
ção do congresso de Coimbra de que 
a organizaçao operária se desinteres-
sasse absolutamente da conferência de 
Waskington, por ela ser de carácter ge-
nuinamente burguês. 

j u ven t ude Sindical ista de O l h ã o 

Reuniu esta juventude no dia 17 do 
corrente, para protestar contra a no-
meação do sr. Alfredo Franco, para re-
presentar as classes operárias portugue-
sas em Washington, nomeação feita pelo 
govêrno, sem que a isso as classes operá-
rias o tivessem autorizado. Deliberou pro-
testar enérgicamente contra tal nomea-
ção, fazendo votos para que o opera-
riado português não se deixe ludibriar 
por indivíduos, como o sr. Alfredo 
Franco, que, pretendem servir-se do 
nome do operariado para trabalharem 
em seu proveito, 

As sete famosas associações 

Uma das sete associações que re» 
ponderam 

nao conseguimos nós dominar o movi-
mento instintivo de responder-lhes, pa-
ra provar uma vez mais, aos que não 
forem cegos, que os do Combate, con-
tinuando a demonstrar-se desmiolados, 
não desmentem, por outro lado, o con-
ceito de manhosos zorros em que o 
operariado os tinha já. Não vai hoje a 
resposta, que o espaço escasseia e para 
melhor aplicação o reservamos. Mas há 
de O Combate escutar a exlpicação cla-
ra de atitudes nossas não menos claras 
que lhe pareceram, ou êle finge que lhe 
pareceram inexplicáveis. 

Foi-nos ontem dada nota dos seguin-
tes protestos sindicais: 

Un i ão dos Sindicatos Operá r ios 
de Gu imarães 

Na assemblea de 19 do corrente, foi 
submetido à sua apreciação a nomea-
ção-burla com qu,e o govêrno entendeu 
brindar o operariado portuguêe, en-
viando como seu representante ao con-
gresso de Washington, o sr. Alfredo 
Franco. 

Provocou grande discussão êste abu-
com o operariado português, 

consciente dos seus direitos. i ponderam ao convite do ministro do 
A assemblea resolveu oficiar imedia-j trabalho foi, como já aqui dissémos, a 

tamente a Confederação Geral do Tra-:d9S soldadores de Olhão..Pois para di-
balho Portuguesa, fazendo-lhe sentir o íminuir ainda mais o valor desta mani-
seu protesto contra a nomeação do sr. í festação operária, tem de abater-se à 
Alfredo Franco, inculcado pelo govêr-;lista o nome desta associação, pôsto que 
no como representante do operariado lo procedimento dos soldadores de 
português, no referido congresso bur-1 Olhão resultou apenas do desconheri-
guês declarando que a U. S. O. de Gui-j mento das deliberações tomadas em 
marães não nomeou representante al-j Coimbra. Isto comprova-se com a se-
gum para o referido congresso, assim jguinte carta que acabamos de rece-
como todos os sindicatos dêste conce-jber: 
lho, pois que resolveram desde o Con-| Anlig0 redactor.-Com bastante o.-» 
gresso de Coimbra, cumprir iieimente g o s t o v i hoje na Batalha que a as«õ-;.v 
tudo quanto ali ficou resolvido, para jç3o de classe dos Soldadores de Oihâc 

ítinha respondido ao convite do minis-
não acatando as resd-

Congresso de Coimbra, mas 

ali ficou r 
bem da organização operária 

Por êste motivo, pediu a U. S. O. de^r'o'do" trabalho, 
Guimarães, à C. G. T., que declare, no i l i cges do Conpr 

hmgton. Fazer subir ao mesmo nível a c a s o e m que disso tenha conhecimento, >a c ' u i p a ^ só minha pois como delegado 
vida dos trabalhadoras do mundo m-| q u a j s f o r a m a s organizações do país que q u e f u j d 0 3 Soldadores de Olhão ao di-
teiro, implica para a classe capitalista: n;;0 cumpriram as resoluções tomadas t o Congresso até à data não lhe man-
tal sacrifício, que nada, a nao ser a ; n o Congresso de Coimbra, nomeandojde i d jZg r q u a i s a resoluções tomadas, 
acção directa das massas, nacional e in-: alguém como seu representante ao con- p o j s tinha, pedido a um camarada para 
ternacionalmente, o poderá alcançar. O :greSSo de Washington. • lhes participar e açora sei que nada 
mínimo de justiça e de garantias para; S indicatos Operár ios 'mandou dizer. 
os trabalhadores, sabemos nos como os Un.ao dos Sindicatos u p e r á u c s ^ ^ ^ ^ ^ ^ 0 1 h í ( J 

governos da Entente, dominadores dai u , u .suua 1 a comunicação idêntica. - Setúbal. 
Sociedade das Nações, o asseguram aos ; £ m reúnião da comissão administra-;20-l0-919.-Vosso amigo: António Fotir 
operários e camponeses da Rússia, aos]t;V£l) resolveu protestar inérgicamente,//w/w de Castro, operário soldador, 
trabalhadores da Alemanha, aos pobres:conj;ra a nomeação-burla de Alfredo' 
povos das colónias. O mínimo de justi-j Franco, para representar a classe ope-
ça, enquanto não formos dignos da j r^ r j a u a conferência social-burguesa de 
justiça toda, só pode ser garantido pela, Washington, registando a falta de ca-
Revolução Social, que varrerá esta ci- racter-dêsse senhor que, apesar dos pro-
vilização europeia, da qual o poeta indu1 testos "gerais dos organismos operários, 
disse, com razão, que cheirava a cadá-|se intitnla seu representante. 

VfNada, absolutamente nada, legitima Inscritos Mar í t imos 
a participação da C. G. T. na Confe-, Na assemblea geral anteontem efec-
rência de Washington, essa filha da'tuada, foi, por unanimidade aprovado 
guerra, essa criatura dos responsáveis! 0 seguinte documento: 
da guerra. Tudo, pelo contrário, lhej . 
aconselhava o manter-se,afastada daqui-! "Considerando que pelo governo foi 
lo. Ordenava-lho o Congresso de Lião, jnomeado o sr. Alfredo Franco para ir 
o espírito da moção que nele foi vota- ao Congresso de Washington represen-
da pela própria Maioria 

A declaração termina apelando para 
a união e actividade da Maioria, cuja 
tarefa, como se está vendo, começa 

A decisão da C. A. constitui não sói verdadeiramente agora. 

Const rução Civi l da Amadora 
e Arredores 

0s serviços ferroviárioslPerseguiçÕes 
governamentais 

9 Itália s a luQQBláula 
ROMA, 20.—A Tribuna diz que os 

jornais de Trieste anunciam que as tro-
pas italianas evacuaram Cattaro e que 
o mesmo porto se tornou base naval 
dos iugo-slavos.—H. 

Restos da c o n f l a -

g r a ç ã o 

Ainda o t r a t ado 

VIENA, 18.—A assemblea nacional 
resolveu ratificar o tratado de paz.—H. 

Os t e r r i t ó r i o s « v a c u a d o s pe l a 
A l e m a n h a 

O Eco de Paris diz que a tese fran-
cesa reclamando a ocupação interna-
cional em conjunto por cada território 
evacuado pela Alemanha prevaleceu 
visto que o representante dos Estados 
Unidos a ela aderiu em nome do seu 

li/rtvf-i no. —H, 

são duma insuf ic iência 

espantosa 

A direcção da Associação Comercial 
dos Lojistas de Lisboa procurou on-
tem o presidente do ministério cuja in-
terferência pediu no sentido de que se 
dê pronto remédio aos prejuízos que o 
comércio está sofrendo, com as demo-
ras de femeSSST" 3éT mercadorias pelo 
caminho de ferro c com a morosidade 
com que é feiro o despacho de enco-
mendas postais. Afirmam os reclaman-
tes que há encomendas chegadas a Lis-
boa no mês de maio e que ainda não 
foram entregues aos respectivos desti-
natários, o que em grande parte é de-
vido à dificiência da instalaçao da dele-
gação aduaneira do Rossio, bastando di-
zer que presentemente se encontram 
por descarregar 20 vagons de mercado-
rias procedentes do estrangeiro, por 
não • haver onde sejam recolhidas e se 
possa fazer a sua verificação. O sr. Sá 
Cardoso prometeu 

mente do assunto. 
— 

Comissão Pró-Presos por questões sociais 

Reuniu para apreciar a situação dos 
camaradas que ainda se encontram pre-
sos nas masmorras desta República. 

Foi um delegado desta comissão ao 
governo civil para tratar da situação 
de António Luís Braz e Pedro da Con-
ceição Guerreiro, riquisitados pela po-
lícia a quando do julgamento dos jo-
vens sindicalistas. 

Esta comissão protesta contra o facto 
não terem ainda sido julgados, ale-

ir tratar imediata-

O tráfico no Báltico 
BERLIM, 20 , -0 tráfico do canal 

setentrional do mar báltico está com-
pletamente detido para os vapores de 
pesca alemães e siispensa o da costa 4a 
Pomerania.-H^ 

Reuniu a Associação da Construção 
Civil da Amadora e Arredores, para 
protestar enérgicamente contra a no-
meação-burla do jsr. Alfredo Franco, 
como delegado à conferência de Was-
hington, nomeação essa feita pelo go-
vêrno, merecendo a reprovação unâni-
me do II Congresso Nacional Operário 
e da C. G. T. 

Associação de Classe Ún i ão 
dos Pintores da Const rução Civi l 

Realiza-se hoje, pelas 21 horas, como 
foi resolvido, a sessão magna, a fim de 
serem apreciadas as insídias levantada» 
pelo jornal O Combate ao nosso defen-
sor A Batalha. Oficiou-se ao redator 
principal do Combate convidando-o a 
fazer-se representar na dita sessão a fim 
de justificiar-se. Que nenhum camarads 
falta a esta sessão, pois se trata de de-
fender o nosso portavóz. 

tar o operariado português; a Associa-
ção de Classe dos Inscritos Marítimos 
Portugueses, reunida em assemblea ge-
ral, protesta inérgicamente contra tal 
nomeação, porquanto não delegou a sua 
representação no sr. Alfi edo Franco, 
que não reconhece como operário, nem 
em qualquer camarada, por ter acata-
do a resolução do 2.° Congresso Ope-
rário, que não achou conveniência algu-
ma em que o operariado português se 
fizesse.representar naquele Congresso. 

Trabalhadores Rurais de Vi la 
Franca de X i ra 

A direcção desta colectividade, tendo 
conhecimento, pelo jornal A Batalha, 
porta-voz da organização operária, de 
que um tal sr. Alfredo Franco, teve o 
descaramento de aceitar uma delegacia 
à conferência burguesa de Washington, 
como representante da organização 
operária portuguesa, sem o consenti- ;do* e x a m e do processo Lenoir emitiu o 
mento da mesma, deliberou,, em ncne parecer de que não havia motivo para 

a revisão. Este parecer foi já transmi-
tido ao sr. Nail, que o perfilhou.—H, 

0 processo Lenoír 
E' negada a r e v i s ã o 

PARIS, 21 .-L'Echo de Paris infor-
ma que o parecer da comissão para a 
revisão do processo Lenoir foi negati-
vo. 
; O defensor de Lenoir dirigiu ao Pre-
sidente da República um novo recurso 
para perdão.—H. 

A comissão de revisão, encarregada 

da classe que representa, e coerente 
gando a policia que se está procedendo: COm as resoluções tomadas no Congres-
a novos interrogatórios. Esta comissão j s 0 de Coimbra, aonde enviou um dele-
lembra a todos os sindicatos a máxima|gado seu, protestar contra o intruso, que 
urgência nas sessões de protesto contra aceitou a delegacia aos Estados Unidos 
as perseguições governamentais aos jo-
vens sindicalistas. Mais regista que se 
recebeu de uma «quete» tirada na ofi-
cina de carpinteiro de G. Vicente Pe-
res, a quantia de 2$40, em favor dos 
presos. Esta comissão reúne hoje, às 21 
horas, na sêde da C. G. T. 

Regista esta comissão a saida do ca-
mareda Raul Garrido, por meio de 
fiança, cujo se encontrava no forte de 
Monsanto, e faz lembrar a todos os que 
saírem das masmoras o comuniquem a 
esta òotmsíão, para bom andamento 
dos trabalhos, 

da América do Norte, para desempe-
nhar uma missão em nome de quem o 
repudia por não lhe merecer confiança, 
tanto o celebre Alfredo Franco, como 
a dita conferência. 

—Protestou igualmente contra o jor-
nal burguês O Chmbate, pelos seus bai-
xos ataques contra o nosso órgão A 
Batalha. 

Latòeiros e Funi le i ros 

Os latòeiros e funileiros reúnidos em 
sessão magna no Sindicato Único. Me-
talúrgico a que pertçncem, protestam 

Mo Porto 
A f á b r i c a dos f ó s f o r o s ent 

o h a m a s . — E n c o n t r o d * 
u m c a d á v e r 

PORTO, 20. —Houve incêndio na I 
brica de fósforos em Lordelo de Ou 
ardeu todo o depósito das caixas, pa 
sando o incêndio ao salão da secagem. 
Os prejuísos estão cobertos por varia» 
campanhias de seguros. 

— No rio Douro apareceu o cadáver 
de José Pereira dos S:mtoj, que há dias 
era procurado,-H» 

) u X 
paí» 
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D i á n o s i nd i ca l i s t a 

H A C H É C O - E S L O Y A -

Q T J I A 

O p r o b l e m a d a s o c i a l i z a ç ã o . — O 
Cong re s so Soc ia l i s t a 

O govêrno chéco-eslovaco, à frente do 
qual se acha o socialista Tusar, fala tam-
bém na socialização da agricultura e da 
indústria, para ver, se assim, salva o 
país do abismo em que o precipitaram 
cinco anos de guerra. 

No que diz respeito à agricultura co-
meçnr-se-há (quando há de ser, é que 

se não sabe, porque é coisa que os go-
vernos socialistas á Tusar nunca dizem) 
e por socializar os prados, os campos, 
os bosques, em suma, todos os bens, 
que embora pertençam à Comuna, são 
actualmante explorados só por um cer-
to número de previlegiados. A Comu-
na, que ficará sendo o primeiro orga-
nismo no Estado e na sociedade socia-
lista, trabalhará então por si êsses cam-
pos, ou pô-los há à disposição dos cam-
poneses pobres. 

Só depois de feito êste primeiro en-
saio de socialismo é que se passará à 
socialização da grande propriedade ter-
ritorial. 

Quanto à industria, o governo chéco-
eslovaco não deseja uma passagem pre-
cipitada da produção capitalista à so-
cialista, mas que se vá procedendo, gra-
dualmente, a fim de assegurar o con-
curso de todos os competentes. Por 
meio duma indemnização moderada, o 
Partido Socialista tenciona tentar, em 
breve, a socialização das minas, cami-
nhos de ferro, electricidade, etc. 

São tudo projectos no género dos so-
cialistas maioritários da Alemanha, o 
que não é para estranhar, porque não 
se pode esperar outra coisa dos carras-
cos contra-revolucionários, vendidos aos 
governos da Entente. 

No congresso dos socialistas chéco-
eslovacos, o proletariado consciente, à 
semilhança do da Polónia, protestou 
contra o facto de a Entente ter feito 
do seu país o instrumento da reacção 
imperialista contra as repúblicas prole-
tárias da Hungria e da Rússia. 

No fim da sessão, várias moções fo-
ram votadas, decretando: A renúncia à 
aliança com a Entente imperealista; rea-
tamento de relações amigáveis com to-
dos os povos, e sobretudo com os da 
Áustria e Alemanha, em vista da luta 
em comum contra a burguesia; afasta-
mento de toda a intervenção estrangei-

J U G O - E S L A Y I A 

Como na sua irmã gémia, a joven 
república checo-eslovaca — e como por 
todo o mundo, em geral—a situação 
económica da Jugo-Eslávia é verdadei-
ramente precária, tendo-se tornado já 
de há muito a,vida impossível para as 
classes trabalhadoras. 

A agravar isto ainda concorrem as 
desordens do Montenegro, fomentadas 
pelos imperialistas italianos, os quais 
não teem interesse, lá para os seus fins 
guerreiros em que estes, dois países se 
unam e se entendam, 

Os governantes não querendo, como 
é costume, encarar estas questões bem 
de frente, e dar-lhes uma solução ra-
zoável, exgotam todas as suas energias 
em mudanças de ministérios e em per-
seguiçõos ferozes contra os operários 
socialistas. 

'^odas as reúniões são dissolvidas pe-
la polícia; o estado de sítio contínuo 
suprime toda a crítica de opinião pú-
blica; e os jornais socialistas, escapados 
á supressão, aparecem sempre com 
mais bocados brancos do que negros. 
Mas como todos os exforços da reacção 
nunca impediram o progresso e o de-
senvolvimento das ideias avançadas, as 
fileirasdopartido socialista teem engros-
sado consideravelmente nos últimos 
tempos; as massas de trabalhadores do 
campo e da cidade perante o cáos cria-
do pela burguesia acorrem pressurosa-
mente aos apêlos do partido socialista, 
o qual no seu último congresso de abril 
ideriu, por grande maioria, ao progra-
51a comunista. 

H A A U S T R I A 

Obrigada pelas circunstâncias e após 
a derrotã dos seus exércitos, a Áustria 
a f i íal teve de assinar o tratado a que 
por iionía chamam de «paz». 

Antes disso lançou as mundo um gri-
to de desesperado alarme contra a im-
periosa imposição feita pela Entente. A 
Assemblea Nacional levantou o seu 
protesto contra esta violentação da 
consciência nacional austríaca por parte 
dos país6s que se atestam como demo-
cratas, e declarou que simplesmente 
assinava o tratado, para evitar o esfo-
meamento dos últimos seis trilhões de 
homens que constituem o estado aus-
tríaco, e a paralisação total da indús-
tria cie iluminação, de electricidade e 
de vias de comunicação. 

Está claro que estes protestos são 
muito justos e razoáveis, mas os aus-
tríacos se tivessem sido os vencedores 
da mesma forma teriam procedido; a 
única maneira de não existirem tratados 
de paz deshonrosos, é nunca se fazer a 
guerra, porque, desde o momento que 
ela seja um facto, haverá sempre um 
vencido que por êsse motivo será pre-
judicado. 

O que os comunistas alemães dizem 
também àcêrca do tratado de paz, que 
a Entente lhes impôs, é que a única 
maneira de o revogar está nas mãos do 
proletariado internacional, quando êste 
algum dia se resolver a correr com to-
dos os parasitas que o sugam, e a es-
tender os braços por cima das frontei-
ras rara os que com êlessofrem a mes-
ma exploração. 

Apesar de o tratado de paz ter sido 
aceite pelos governantes austríacos, com 
o fim de evitar a paralização da sua in-
dústria, isso de nada serviu, pois que 
continua tudo como dantes. Falta por 
completo o carvão e não há maneira 
de o adquirir. Os prisioneiros que vol-
tam à pátria não encontram trabalho e 
estendem-se pelas ruas das cidades, pe-
dindo esmola aos que passam. 

Quanto aos ricos teem tudo quanto 
querem, por meio do comércio clan-
destino das missões militares italianas. 

Depois da assinatura do tratado de 
paz, a burguesia austríaca convocou um 
comício público para que fossem insti-
tuídos os "conselhos burgueses» en-
quanto existirem os conselhos operá-
rios. 

Adler no último Congresso dos Con-
selhos declarou que estes se manterão 
intangíveis, rna9 também intangível con-
tinua o regime burguês de propriedade 
privada e de exploração capitalista, etc. 

H A C H I N A 

Os proletários da China do Sul, bem 
conhecidos pelas suas tendências revo-
lucionárias, têm mantido sempre rela-
ções estreitas com a República dos Só-
viets da Rússia. 

Logo em 1917, após uma revolução 
política, destinada a deitar abaixo um 
governo de reaccionários, a maior par-
te dos deputados chineses, reunidos em 
Shangai, mandaram uma saudação eum 
apêlo ao govêrno provisório da Rússia, 
então nas mãos de Kerenski. 

Este, está claro, que não lhes deu res-
posta-alguma, e foi só depois, em regi-
me bolxevista,que Cicerine escreveu uma 
carta a Sun Jat Sen, e enviou ao mesmo 
tempo uma mensagem a todos os po-
vos de Oriente, que foi provocar uma 
grande alegria e entusiasmo entre to-
dos os revolucionários chineses. 

A carta, com data de 6 de Agosto de 
1918, chegou a Cantão em Dezembro, 
e apesar de pouco conhecida na Euro-
pa, foi publicada em quási todos os jor 
nais chineses e persas. 

Cicerine proclamou que os Sóvietes 
renunciavam, por completo, a todas as 
contribuições impostas pelo tzarisrno ao 
povo da China; que êsse dinheiro fôsse 
agora destinado à instrução das classes 
operárias. 

Estas palavras ensinando à China, pe-
la primeira vez, que os camaradas es-
trangeiros tinham compreendido as 
suas aspirações; que o povo russo tinha 
decidido, combater pelos mesmos prin-
cípios, por os quais se teem dedicado os 
melhores elementos da democracia chi-
nesa, foram encorajar todos os revolu-
cionários na luta áspera e desegual em 
que há muito andam empenhados. 

O govêrno dos Sóvietes aproveitan-
do-se do acolhimento que as suas pala-
vras tiveram da parte da população 
chinesa, tem procurado estreitar cada 
vez maios as relações entre os dois paí-
ses, auxiliando-o muito nesta tarefa Sun 
Jat Sen, que já em 1912 preconizava 
como única maneira de salvar o Extre-
mo-Oriente, a união revolucionária da 
Rússia, China e índia. 

No Congresso da Terceira Interna-
cional, realizado em Moscou em março 
findo, assistiu como representante da 
China Laon Sion Bjaon, que proferiu 
um brilhante discurso. 

Referiu-se sobretudo aos sofrimentos 
milínários do povo chinês, e acrescen-
tou que, quando em 1912, êste come-
çou a despertar, os representantes do 
imperialismo europeu empregaram to-
dos os esforços para que o movimento 
não saísse dentro do quadro restrito 
que a êles mais convinha. 

H A U C R A I H A 

Depois das terríveis matanças dos ju-
deus cometidas pelos bandos de Pethiu-
ra, uma nova desgraça se abateu sôbre 
a infeliz população israelita do sul da 
Rússia. 

Desta vez são os voluntários de De-
nikine—os tais que querem libertar o 
povo russo da tirania bolxevista—que 
por toda a parte, por onde tem passa-
do, tem semeado o terror e a morte. 

Foi sobretudo em Krementchavy que 
a selvajaria dos brutos degenerou em 
actos de atrocidades indescritíveis. Lá 
todas as casas judias, sem excepção, fo-
ram saqueadas, e foram por centenas 
as mulheres violadas, algumas delas já 
velhas, de 60 anos. . . 

As monstruosidades praticadas foram 
tais, que custariam a acreditar, se não 
tivessem a confirmá-las as seguintes pa-
lavras do jornal Slowo, de Tiflis, sim-
pático a Denikine: 

«Os excessos contra os judeus, come-
tidos em Karkoff e outros lugares, ain-
da que provocados pelos elementos 
reaccionários, põem uma nódoa sôbre 
toda a obra das forças do Sul, que 
prosseguem na reconstituição do Es-
tado.» 

E' preciso não esquecer que a dita-
dura de Denikine foi imposta quási pela 
força por os aliados às populações dos 
países cossacos, e que são êstes também 
que lhes fornecem armas, munições e 
dinheiro. 

S f f " 

T e a t r o S ã o L t í l z 
A assombrosa revista 

O P É DE !¥Í£!A 

Não pode à morte escapar-se, 
A' lei tudo se sub.;iete ; 
Só O Pé da meia promo*-• 
No cartaz eternizar-se. 

E até, no Juízo Fitial, 
No Vale de Jo3apiiat; 
O Pó de meia terá 
Uma enchente colossal! 

D i á r i o s i nd i c a l i s t a 2 2 - Í 0 -

G é n e r o s s onegados 

Os agentes de fiscalização Carlos da 
Silva Paulo e Ernesto Firmino da Silva, 
apreenderam na mercearia de José Fi-
gueiredo, na rua das Trinas, 154, 66 
quilos de feijão branco, que estavam 

COMUNICAÇÕES 

Pedre i ros . — Este áiíidicato previne 
todos os sócios que pagam na sede, 
que devem saldar o débiio em atrazo 
até 39 do corrente, paiTbom andamen-
to da organisação e também por haver 
a necessidade de, para o próximo mês, 
fazer-se a nova nomenclatura piara a 
entrega ao sindicato ímico das classes 
da construção civil, todos os cama-
radas que se encontram nestas condi-
ções, e que não atenderam esta recla-
mação, mostram a discordância à sua 
colectividade e nessas mcunstàncias ês-
te sindicato terá-j n.ffcuiJniJi 4e pú-
blicar os nomes de todos os camaradas 

bleia geral magna com duas sessees, 
uma ás 9 e oura ás 20 horas, paira 
berar sob a alteração da sua çótüacjó , 
e apreciar alguns trábalhos da ç£ifti?SÍò 
de melhoramentos pr^-ampénto de sa-
lário, e tratar de ássuntos de grande 
interesse óoiéctivo. 

Pede-se a comparência de todos os 
camaradas e a máxima pontualidade na 
hora marcada. 

Of i c i a i s Co lchoe i ros .—Reúne ho-
je, pelas 21 horas, na sua sede, a as-
semblea geral, em 3." convocação, para 
tratar do aumento de salário e outros 
assuntos. 

C o n s t r u ç ã o C iv i l (Çomiss&o ad-
ministrativa da sede).—Esta comissão 

iconvida instantemente todas as direc-
que esta prevenção não atendam até 
ao dia acima apontado. Findo êste 

. . , . . ? < q " e f n a ° p u z , e r e r a sede a comparecerem "manhã, pelas 20 
sonegados à venda. O dono.da m e r o « - , » S a s T h á S ^ K horas, à r e g i ã o desta comissão? 

BS 
Queixaram-se á polícia: António Costa, 

rua da Vitória, 63, 5,°, de que uma sua ser-
viçal lhe furtou vários objectos no Valor de 
89*00; Maria Joana Mendes, largo do Ca-
lhariz, 29, 1.°, de que, por arrombamento, 
furtaram da sua residência objectos no Va-
lor de '25S30; Manuel Rebelo, beco do Mi-
rante, 38, de que lhe furtaram uma corrente 
de ouro, relógio de.'prata e uma carteira 
com 3j$0Ó, tudo no valor de 704J0; António 
Gomes, rua da Marvila, 10, loja, de que 
lhe furtaram uma carteira com 416$90; João 
Alonso Justo, rua dos Prazeres, 49, de que, 
por arrombamento, entraram no seu depó-
sito de obras da travessa da Torrinha, 29, 
e furtaram dois barris de óleo, no Valor de 
210300 e Francisco Alves Borges, çom pada-
ria 11a calçada do Poço dos Mouros, J . M. 
C., de qne lhe furtaram uma saca de fari-
nha no valor de 55$0D. 

—Foi prêso um indivíduo, sem residência, 
por furtar ã firma Costa & Oliveira, rua 
Diogo Couto, 7,Cobjectos e dinheiro no va-
lor de 142*00. 

A g r e s s ã o 

No Bnnco do hospital de S. José foi pen 
sada, seguindo depois para casa, Maria 
Leopoldina, 32 anos, costureira, residente 
ua rua da Mouraria, 79, 3.°, que na resi-
dência foi agredida pelo amante, que a fe-
riu com uma tesoura no braço esquerdo. 

Sociedades de Recreio 

ria pagou logo a multa na importância 
de 224S40. 

U n i ã o dos S i nd i c a t o s O p e r á r i o s 
de A l m a d a 

Em reunião de delegados foram ven-

sos no artigo que eliraftta qualquer só-
cio com mais de 3 mezes em atrazo de 
cótas. 

C o n s t r u ç ã o C iv i l (Secção de Palma 
e arredores).—Em resultado dum con-

tilados vários assuntos da máxima im- füto suscitado entre um servente da 
portância, entre êles o da carestia da vi- í obra em construção na rua Marquês de 
da, sendo aprovada a moção seguinte: | Fronteira e o respectivo mestre Fran-

Considerando que as razões que ser-;cisco Gravata, foi nomeáda uma comis-
viram perto de cinco anos aos trafican- são para o resolver, a qual conseguiu 
tes da vida humana deixaram de existir 
com o terminar da guerra; Consideran-
do que, apesar de terminado êsse mor-
ticínio universal, à perto de um ano, a 
vida dos trabalhadores ainda mais se 
agravou; Considerando que na hora 
presente os povos em geral e em espe-
cial o dêste concelho sofre como já mais 
sofreu os horrores da carestia da vida; 
Considerando que o sofrer dos que 
produzem é originado na especulação 
infame produzida pelas classes parisi-

solucioná-lo honrosamente para ambas 

as partas. • i 
(Secção de Belem). — O pessoal da 

obra de casas económicas do bairro da 
Ajuda reúniu na secção da Construção 
Civil, em Belem, para tratar dos seus 
interesses, tomando várias resoluções. 

P o l i d o r e s de Móveis.—Realizou-se 
a reúnião da comissão administrativa, 
com os delegados das oficinas, a qual 
tomou conhecimento de várias resolu-
ções para levar a efeito um movimento 

C A Ooral dos Oopselfos 
Não foram pagos, ontem, conforme 

ordem do ministério das finanças, os 
vencimentos aos funcionários dêste es-
tabelecimento. Com vista ao ministro 
das finanças. 

Acto de malvadez 
Na enfermaria 4 (.Santo António) do hos-

pital de S. José, onde foi conduzido num 
auto da Cruz Vermelha, deu entrada Do-
mingos Ramos Custódio, de 14 anos. em-
pregado no comércio, residente na travessa 
ao Pasteleiro, 53, 2.°, quê no largo de Je-
sus, um indivíduo, que não conhece, lhe 
meteu um pé à frente, que o fez cair, fra-
cturando a perna esquerda. 

tárias, que impudicamente exploram ! de aumento de salário, 
com a fome do povo; Considerando! Esta comissão reúne hoje novamente 
que apesar da situação desesperada das |e espera que se faça representar o es-
classes trabalhadoras, os géneros im- SOal de oficinas que-aííwte-ftso-nomeou 
prescindíveis à sua alimentação conti- delegados. 
nuam apodrecendo nos. armazéns dos p o r t e i r o s . - Continua a Direcção 
açambarcadores; _ Considerando que o t r a b a l h a n d o e m prol da Classe. Vai 

Academia Recreio Musical do Comando 
Geral de Artilharia.—Hoje, ás 22 horas, 
reúne a assemblea geral, para apresentação 
do relatório da comissão de sindicância. 

govêrno, longe d.e reprimir tão infame 
exploração, se coloca ao lado dos suga-
dores do povo; Considerando que o 
govêrno, em contrante com a benevo-
lência que usa para com os assambar-
cadores persegue de maneira infame e 
revoltante as classes operárias, que 
num direito de defesa se associam; Con-
siderando que o proletário, dos gover-
nos, só teem a esperar as balas para su-
focar o seu grito de revolta; Conside-
rando que só as classes directamente 
interessadas lhes cabe o dever de rea-

ir contra esta insustentável situação, a 
S. O . de Almada resolve: g 

em 
criar utn bolsim de trabalho, para os 
associados que se desímpreguem e um 
albergue onde os sócios, quandoxlesem-
pregados e que não tenham família, se 
recolham, evitando assim o pernoitarem 
em hospedarias. 

A todos os porteiros, não associados, 
vai ser feito convite para se agremiarem 
em vista dos inúmeros boneficios que 
esta associação lhes \tai proporcionar. 

Marcene i ros .—Reúniu a comissão 
de melhoramentos que.apreciou o caso 
do camarada João da Fonseca. Depois 
de descutído o assunto êste camarada 

1.°'—Promover no mais bi eve possi- comprometeu-se a não trabalhar mais 
1 I 1 A M. . » J . . . •• AO • l -m t- n « VI K A RTI T* a o AL vel um comicio público contra a cares-

tia da vida; 
2.°—Para que o comicio a realizar 

revista da máxima importância, que se 
convide os sindicatos aderentes a pro-
moverem sessões preparatórias. 

Ma i s b a c a l h a u pod re 

Por improprio para consumo foram 
mandados para o guano 500 quilos de 
bacalhau, que estavam num armazém, 
na rua das Canastras, 10, pertencente 
a José Vaz. 

E m Cas te l o B r a n c o 

CASTELO BRANCO, 20 .-Também 
aqui o preço do vinho tem aumentado 
de uma maneira inscrivel, e faltam à ven-
da artigos principais de subsistências. 

O pe ixe 

E' hoje que o presidênte do ministé-
rio apresenta ao parlamento a propos-
ta de lei, tendente a solucionar o pro-
blema da venda do peixe, por preços 
manifestamente inferiores àqueles por 
que presentemente é feita. Entre outras 
disposições, facilita-se aos navios de 
pesca estrangeiros, virem descarregar 
no mercado ds Lisboa e figura a requi-
sição de parte da frota de pesca portu-
guesa. 

A cares t ia n a p r o v í n c i a 

Dize-se que vai ser expedida uma cir-
cular às autoridades administrativas, 
suscitando a observância da lei na re-
pressão dos abusos e explorações que 
se estão cometendo na província, com 
a venda de generos alimentícios. 

Parece que serão demitidos os admi-
nistradores de concelho que não feze-
rem respeitar as tabelas de preços do 
açúcar, arroz, manteiga, etc. 

?I q u e s t ã o d a p c s c a 

S e t ú b a l e m 

Esteve nesta oficina uma comissão 
composta de delegados dos soldadores, 
Trabalhadores e Condutores de Carro-
ças e Descarregadores, de Setúbal, que 
nos afirmou serem justas as apreciações 
do nosso correspondente naquala cida-
de e comunicando-nos que, para resol-
ver a grave questão travada entre essas 
classes e a dos Trabalhadores do Mar, 
vão reclamar dos poderes públicos a li-
berdade da pesca, seja porque forma 
fôr, e que o peixe, desde que seja pes-
cado dentro dós „.limites da costa da 
Galé, venha todo para Setúbal. 

Vádios da classe baixa 
Dizem-nos da polícia: 
Continuaram ontem os julgamentos dos 

indivíduos acusados de vadiagem. Para 
manter a ordem e o respeito no tribunal 
esteve ama fôrça da guarda republicana, 
de baioneta armada, visto alguns deles se-
rem os mais temíveis gatunos de arromha-
mento. 

Presidiu o dr. Esculcas, director da polí-
cia de investigação, servindo de delegado 
oficioso o chefe Eduardo Tavares e de de-
fensor oficioso o sr. Augusto Cordeiro. 

Responderam Domingos Francisco Perei-
ra, de 28 anos de Lisboa; Alberto Antonio 
da Silva Reis, de 24 anos, de Lisboa, de-
sertor do exército; Raul dos Santos Silva, 
de 27 anos, de Lisboa, que declarou ser 
marinheiro da armada; Francisco Franco 
Neto, de 22 $nos, de Lisboa; Januario Ro-
sa, de 25 anos, de Lisboa; Guilhermina Mo-
reira, de 19 anos, do Porto e Laurinda dos 
Santos, de 22 anos, do Porto, todos conde-
nado a serem entregues ao govêrno. 

Quedas desastrosas 
A' enfermaria 6 (Lourenço da Luz), do 

hospital de S, José, recolheu Francelina da 
Conceição, de 8 anos, residente em Capa-
rica, que ali deu urna queda, ficando muito 
ferida pelo corpo. 

—A' enfermaria 5 (Curry Cabral), do hos-
pital da Estefânia, recolheu Maria Francis-
ca Paula, de 50 <)nos, criada <(e servir, re-
sidente na travessa do S. Mamede, 46, 2.°, 
que, na residência, deu uma queda, ficando 
muito contusa pelo corpo. 

•• * - » > • » .,.-

O govêrno está-se ocupahdo da efectiva-
ção >d«a obras de que necessita a ponte io-
«ernacional entre Valença e Tuy. 

horas suplementares; foi também resol 
vido convidar os camaradas que fazem 
parte da comissão de vigilância a reu-
nir-se hoje, às 6 horas, ao principio da 
rua Nova da Palma, a fim de vigiar 
uma das casas que esta comissão foi in-
formada de que se trabalham horas su-
plementares; outra comissão percorre-
rá a ária do Bairro Alto, Estrela e Al-
cantara, por também .çanstar haver ofi-
cinas que trabalham-!*:*»* suplementa-
res. 

Es to fadores e decoradores.—Reu-
niu a assembleia geral que preencheu 
os ' cargos vagos, nomeou a comis-
são paia cooperar no parecer sobre 
o sindicato único e aprovou o relatorio 
do delegado ao congresso de Coimbra, 
pronunciando-se com um voto de lou-
vor pela fôrma como o delegado execu-
tou o seu mandato. 

O p e r á r i o s marcene i ros .—Os cor-
pos gerentes hontem reunidos aprecia-
ram a situação dos camaradas presos, 
resolvendo convocar a assembleia geral 
para quinta-feira afim de resolver sobre 
a situação dos mesmos, e nomeação do 
2.° secretario da direcção. 

Convida-se a comissão de vigilancia a 
reunir hoje ás 17, 30 no local Üo cos-
tume afim de se desempenhar da sua 
missão. 

A comissão do Sindicato Único reúne 

hoje às 20 horas 

CONVOCAÇÕES 

(Secção de Belém).—Reúne-se amanhã 
a assemblea geral, pelas 20 e meia ho-
ras, com a seguinte ordem de traba-
lhos: deligências efectuadas pela comis-
são nomeada para tratar da questão 
do Bairro Operário da Ajuda. 

Pessoa l dos Hosp i t a i s Civis .— 
Convidam-se os escriturários dos Hos-
pitais Civis de Lisboa, a reunir àmanhã 
às 21 horas, na sede desta associação, 
a fim de resolver como levantar um 
protesto contra a nomeação do lugar 
de chefe da secção de contabilidade 
farmacêutica. 

O p e r á r i o s Al fa ia tes .—Reúne hoje 
a assemblea geral para continuação dos 
trabalhos pendentes da assemblea tran-
sata, pede-se a comparência de todos os 
sócios porque o assunto é da máxima 
importância. 

U n i ã o das Assoc i ações dos O p e 
r á r ios Mun ic ípa is .-Conv ida-se a co-
missão administrativa dêste organismo 
a reunir àmanhã, às 21 horas, assim co-
mo a comissão de melhoramentos do 
mesmo organismo. 

O p e r á r i o s do M u n i c í p i o . — R e ú -
nem hoje, pelas 21 horas, os operários, 
metalúrgicos, da Câmara Municipal de 
Lisboa, em reúnião magna para tratar 
da sua situação em face da intransigên-
cia da Câmara. Pede-se a comparência 
de todos os camaradas para assim se 
poderem demonstrar que os operários 
sabem cumprir com o seu dever. Para 
esta reúnião são convidados delegados 
do Sindicato Único Metalúrgico. 

E m p r e g a d o s M e n o r e s do C o m é r -
c io e Indúst r ia .—Reúnem hoje em as-
semblea geral, às 21 horas. 

E m p r e g a d o s de L i v r a r i a s . — A 
secção desta classe a convite da mesma, 
promove hoje pelas 21,30, na sede da 
Associação dos Caixeiros, rua António 
Maria Cardoso, 20, uma sessão magna 
para serem apresentados os trabalhbs 
obtidos pela comissão, e tomar conhe-
cimento do ofício enviado pela Associa-
ção Comercial de Lisboa, ficando defi-
nitivamente assente nesta reúnião, qual 
a melhor maneira de agir. 

A secção, atendendo aos importantes 
assuntos a tratar, espera a comparência 
de todos os empregados de livrarias da 
capital. 

F e d e r a ç ã o d a C o n s t r u ç ã o C i v i l . 
— E' avisada a comissão de melhora-
mentos desta Federação de que deve 
estar hoje, pelas lfHrffras-da manhã, no 
gabinete dà Federação, para tratar de 
assunto urgente. 

Inscr i tos Mar í t imos . — Na assem 
blea geral realisada no dia 20 do cor-
rente, foi resolvido acatar as resoluções 
do II Congresso Op-rário, esperando 
potêm a recepção do? estatutos da C. 
O . T. para depois se pronunciar defini-
tivamente, 

Foi nomeada uma comissão para tra-
tar do aumento de salários e rações, 
sendo por fim aprovadas oito propos-
tas para admissão de novos sócios. Esta 
comissão avistou-se ontem com o Di-
rector dos Transportes Marítimos que 
prometeu conceder os aumentos pedi-
dos, pelo que a referida comissão veio 
sumamente reconhecida pela forma por 
que foi recebida. 

Serventes de Pedre i ros e Estu-
cadores . — A direcção e o conselho fis-
cal reúnem boje para assunto de gran-
de importância. 

S i n d i c a t o Ú n i c o M e t a l ú r g i c o . — 
Em segunda convocação e para apre-
ciação da ordem dos trabalhos apresen-
tada pelos corpos gerentes do sindicato, 
reúnem hoje os caldeireiros de ferro e 
cobre. 

O conselho técnico e de melhoramen-
tos reclama a "presaaçfr rjos amaradas 
daJímpreza Industrial, joão Peres. Dar-
gent, Cardoso, Vulcan-,, Parry & Sons, 
fábrica Portugal, Empresa Nacional, 
Parceria dos Vapores Lisbonenses, etc. 
a fim de que possam êsses camaradas, 
pronunciar se sôbre os trabalhos, 
que o sindicato pretende realizam, em 
prol da situação económica e social, de 
toda a classe metalúrgica. 
. A comissão administrativa reúne hoje 
em sessão ordinária. 

Ca rp i n t e i r o s N a v a i s . — R e ú * hoje 
às 18 horas, para tratar dos seguintes 
assuntos: 1.° Nomeação da comissão de 
melhoramentos. 2.° Utra queixa contra 
um calafate. 3.° Um protesto contra a 
admissão do sócio Justiano Dias. 

Serventes de Pedre i ros e Estuca-
dores .-Reúne noje, 21, pelas20 horas, 
a direcção è conselho fiscal para assun-
to urgente. 

os d a Ç o m p a n h í ^ Car-

mmmmmm 
T E A T R O A P O L Ò 

Sábado, 25 - À's 21 horas 
Inauguração da época de in-

vefnp.—primeira representação 
aa peça de grande espectáculo 

20 M I L H Õ E S 

QUE SVfORREIVS 
F A L E C I M E N T O S 

Faleceram ontem e sepultam-se hoje as 
seguintes pessoas: 
.D. Mariana Júlia Martins, às 15, do hos-

pital do Rêgo; do menino Manuel Tereno 
Sequeira, ás 10, do hospital da Estefânia; 
D. Adelina da Silva, âs 15, da rua da Jun-
queira, 9: Manuel António, às 15, da tra-
vessa da Paz, 20; Vítor Manuel Ciomes, às 
11, do convento em Sacavém; D. Silvana 
do Amaral Prata, às 13, da rua da Vitó-
ria, 94; D. Mariana Eugênia Martins, às 16, 
do hospital de S. José; António Alberto 
Correia, às 15. da calçada do Carmo, 25; 
D. Maria da Conceição Silva, às 10, da rua 
da Madalena, 20. 

O B I T U Á R I O 

Cadáveres inumados no dia 20 do corren-
te, no cemitério dos Prazeres: 

Guilhermina Nascimento Queiroz, 68 a.; 
Alfredo José Durão, 69 a.; David António 
da Silva, 54 a.; Joaquim Dias de Melo, 
fti a.; Lidia Pais de Almeida, 18 m.; Amé-
lia de Assunção Almeida, 63 a.; José da 
Costa, 72 a. 

Um cr ime antigo 
O seu a u t o r é c o n d e n a d o e m 25 

a nes de d e g r e d o 

Depois de 15 adiamentos, realizou-se on-
tem, no 1." distrito criminal, o julgamento 
com intervenção de júri presidido pelo juiz 
sr. dr. Teixeira Coelho, representando o 
ministério público o delegado sr, dr. Cas-
tro Lopes e na defesa o dr. Herlander Ri-
beiro, do ajudante de fogueiro do hospital 
de S. José, Antonio Gomes Nicolau, o Ta-
manco, de 28 anos, solteiro, de Lisboa, 
actualmente soldado da Companhia dos Ca-
minhos de Ferro, e em tratamento 110 hos-
pital de S. José, acusado, como então lar-
gamente referimos de, na manhã de 15 de 
Maio de 1915 e quando do movimento revo-
lucionário, ter-se postado de emboscada na 
travessa do Carro ou do Hospital, esperan-
do que saísse para almoçar o empregado 
chefe da Lavandaria Francisco Pereira Ser-
rinha, e disparar-lhe, com a arma Mauser-
-Vergueiro, de que era portador, três tiros 
indo o ultimo despedaçar-lhe o crâneo, pelo 
que teve morte instantânea. Interrogado, 
negou o crime e o Júri deu-o como provado 
bem como as agravantes, pelo que foi con-
denado em 8 anos de prisão maior celular 
seguidos de 12 de degredo ou em alternati-
va de 25 de degredo em possessão de 1." 
classe, em Africa. 

O representante do ministério público 
apelou da sentença por dever de ofício. 

Peia Hungria 
BUDAPEST, 21.—AS bolsas deva . 

lores e de comércio, que desde a dit®. 
dura do proletariado teem estado fe-
chadas, reabriram hoje.—H. 

dos M o i o s 
K O W N O , 2 1 . - 0 comando l i t u â«» 

enviou um ultjmatum ao general Eber-
bardt, concedendo-lhe o prazo de 34 
horas para abandonar a estação do cfc-
minhp de ferro de Radwilichk, o n d e « 
ntuanjos se concentrarão no caso de re-
cusa da parte do general EberhardL— 
n . 

r e v e s 
Tecelões de seda 

Obtiveram dos patrões um aumento 
de 40 °[o mas resolveram continuar no 
seu movimento emquanto não con-
quistarem 50 °[o sôbre os salários exis-
tentes. 

Sôbre a hora oficial 
O govêrno francês solicitou o parecer do 

govêrno português àcêrca da resolução de-
finitiva a tomar relativamente à convenção 
da hora. 

A i r n m e os aliados 
PARIS, 17.—A nota alemã a res 

das tropas da Curlândia afirma 
mente a coirecção da atitude do£oV 
no de Berlim o qual conseqüenteme« 
considera absolutamente injustificad 
as censuras dos aliado e as tpedidaS 
coercitivas previstas pela Entente. A 
nota pede uma rápida reunião em Ber-
lim da comissão dos aliados e alemã í i 
aceite por aqueles.-H. 

—<'wv\AfUVVVVvvw~._ 

Avanços faofxevistas 
ZUR ICH , 17. — Uma comunicaçí® 

bolxevista datada de ló do corrente, 
diz que os bolxevistas ocuparam Kiew 
- T l . 

MmtiE oiiiiais á lea 
.BERLIM, 17.—Os documentos ofi-

ciais alemães relativos à declaração de 
guerra e formando 6 volumes, dçvein 
ser publicados de um dia para o dútrà. 
— H . 

O c x é r c i l o d a S i b é r i a ; 

p r e s a d o t i f o 

TOKIO , 17. —Um despacho deOmsfc 
diz que o tifo faz diáriamente umas 
1.000 vítimas no exército da Sibéria.— 
H . 

Em Coimbra 

TEATROS & CINEMAS 
Peça s novas 

Sexta feira, em 2." récita de assinatura, 
e para reaparição do distinto actor Robles 
Monteiro, representar-se-há, 110 Ginásio, 
em premiere, a peça em 4 actos, de Pine-
ro, O Libertino, traduzida do inglês, pela 
escritora que se oculta sob o pseudónimo 
de Celia Roma. 

Not í c i a s 

Universidade Popular 
Portuguesa 

Recomeçam hoje, pelas 21 horas, as 
conferências educativas nesta Universi-
dade, realizando-se a 15.a palestra po-
pular sôbre «Os Luziadas», pelo sr. dr. 
Sá de Oliveira, professor e antigo rei-
tor do Liceu de Pedro Nunes. Estas pa-
lestras ccniinuarão a realizar-se todas 
as 4.a" feiras, à mesma hora. 

Nos proximos dias iniciar-se-bão ou. 
tras series de conferências pelos srs. 
drs. José de Magalhães, Ferreira de Si 
mas. Pedro José da Cunha, Camara 
Reis, Leonardo Coimbra, major Ribeiro 
de Almeida, Henrique de Vilhena, Mar-
ques Leitão, Mira Fernandes, Reis San-
tos, Silva Teles, Alfredo Sena, Jaime 
Cortesão, Emilio Costa, Betencourt 
Ferreira, etc. 

Os programas das conferências e os 
dias respectivos estão afixados na sede 
da Universidade, na rua Particular Al-
meida e Sousa, |à Estrela, todas as noi-
tes depois das 20 horas. 

Prossegue também a Universidade 
Popular com o seu intento de utilizar 
o cinematógrafo para um fim educati-
vo, promovendo o maior número pos-
sível de sessões especiais dedicadas aos 
seus socios e também públicas. 

Hoje, pelas 22 hora3, realizar-se há 
no salão da Universidade, a primeira 
sessão dêste ano lectivo, figurando no 
programa além de várias fitas scientiíi-
cas e industriais, as primeiras series de 
uma belíssima película extraída do cé-
lebre livro "O Cotação«, de E. Amieis. 

A entrada é pública. 

3 p e s t e n a T u r q u i a 

Foram avisadas as estações de saúde 
de que está grassando a peste em Cons-
tantinopla e o cólera nos portos do Mar 
Negro. 

Está para breve, 110 Nacional, a reapari-
ção do insigne actor Braz3o. sendo, para 
êsse efeito, a peça escolhida O cardial, 
uma das suas notabilissimas criações. 

—A companhia de que faz parte a ilustre 
artista Adelina Abranches, c que no seu re-
gresso das ilhas foi ampliada com outros 
diversos elementos artísticos de incontestá-
vel valor, representará na Figueira da Foz, 
na noite de 27 do corrente, a peça Uma 
bela aventura-, na noite de 28, A Alma de 
D. João e o Gaiato de Lisboa, e no dia 29, 
As rosas de todo o ano e Cavaleria Rus-
ticana. 

—Está marcada para terça feira, nq^Eden, 
a reprise da opereta A Princesa dos Dol-
lars, cuja distribuição é a seguinte: Alice 
Cauder, Cremilda de Oliveira; Dayss, Lau-
ra Costa; Olga Labinska, Irene Gomes; 
ohn Cauder, António Gomes; Fredy, Al-

meida Cruz; Hans, Pinto Ramos; Miss 
Tompson, Sofia Santos; D. Peloyo, Joa-
quim Roda; Viscopde, Joaquim Pacheco; 
Dicii, Alvaro Pereira; Tom, Humberto Mi-
randa. A peça será apresentada com todo o 
aparato, e com guarda-roupa novo-

—Tem 10 lindos números de música o no-
vo quadro Bancos e Companhias, que de-
pois de àmanhã sobe a scena, no Eden, 
ampliando a revista Aqui d'El-Rei. 

R é c l a m e s 

E' hoje a primeira récita da moda em que 
no Nacional, se representa a deliciosa co-
média A Flôr de Seda, em que muito se 
distingue a ilustre artista Palmira Bastos. 

—E' com a peça italiana Mademoiselle 
Écran, traduções de Acácio Antunes e mú-
sica de CarloWeinberger, qúe se inaugura 
a época de inverno no Avenida pela com-
parfhia Satanella-Amarante, um pouco mo-
dificada, e para melhor, na sua constituição. 
A enscenação é do actor António Gomes e 
a direcção musical do maestro Wenceslau 
Pinto. 

—Hoje e ftmanhã são as últimas represen-
tações das deliciosas peças A Dama Bran-
ca e Leitura e escrita, que no Ginásio con-
tinuam atraindo enorme concorrência, reti-
rando-se de scena em pleno êxito para dar 
ensejo a renovação do repertório. 

—Se não estamos em êrro, a avaliar pe-
los lugares já marcados, o espectáculo de 
hoje, no Trindade, deve ter mais uma nota-
bilissima enchente. Repete-se a Exilada, 
em que Angelo Pinto tem uma das suas 
maiores coroas de artista. 

—Com a afamada rev,sta O pé de meia 
dá-se o caso extraordinário de que, em se 
vendo uma vez, há vontade de tornar a 
vê-lá, tam cheia de imprevisto ela é e tam 
linda música tem. 

—Algumas das coisas mais curiosas que a 
revista Paz Armada oferece: a apoteose do 
1.° acto, as marcações scénicas, o quadro, 
de comédia, a linda música e o gôsto do 
guarda-roupa. 

—Está fechado o teatro Apolo para se 
proceder à abertura da época de inverno 
que se inaugurará no próximo sábado, 25, 
com a peça de grande espectáculo de Luis 
Aquino, música de Luz Aquino e Luis Que-
sada, 20 Milhões. 

—Despede-se hoje no Eden, a popularís-
sima e animada opereta A Casta Suzana, 
cuja audição é sempre ouvida entre o maior 
entusiasmo e alegria. Antecedendo a sua 
representação vai á scena a revista Aqui 
d'El-Rei que, entre outras atracções apre-
senta a do número de 20 guitarristas, exe-
cutando vários fados. 

C A R T A Z D O D I A 

I D I i l S S I H K 1 
Lisboa Central—Reime hoje, em assem-

blea geral- Pede-se a comparência de to-
dos os camaradas. 

No Necrotério entraram António cia Cruz, 
residente na travessa particular, 4, 2.", à 
Fonte Santa, que faleceu sem assistência; 
um feto encontrado abandonado na praia 
de Paço de Arcos e um recemnascido do 
sexo femeníno, vindo da quinta da Ché, nos 
Olivais. 

-Sob a presidência do juiz auxiliar, dr. 
Alfeu da Cruz e peritos drs. Asdrúbal de 
Aguiír e Santana Rodrigues, efectuaram-se 
t>ntem 40 exames directos a indivíduos Viti-
mas de crimes e entregues aos tribunais. 

Ã tomada de Petrogrado 
ZUR ICH , 20. - Um telegrama de 

Helsingfors confirma que o generaí ju-

)]c festa classe era assem- denicb entrou em Pe t rogrado ,-ü . 

des»« A g reve g r á f j ç a . - H o m e m 
p à r e c i d o 

COIMBRA, 21 .-Os operários cta 
artes gráficas haviam declarado a greve 
parcial por oficinas, tendo abandonado 
o trabalho o pessoal da casa MinervaJ 
porém, o conflito tende a agrávar-s« 
pela resolução de alguns industriais, 
que despediram o pessoal e fecharám 
as oficinas. 

Desapareceu, abandonando a reparti-
ção e não se sabendo o seu paradeiro. 
Augusto Henrique de Oliveira, portei-
ro dá secretaria da Universidade, a£ 
empregado há mais de 40 anos .-H. 

As greues na Bélgica 
BRUXELAS, 21.—Os grevistas dos 

carros eléctricos resolveram voltar 
àmanhã ao trabalho. A greve durava 
desde 12 do corrente.—H. 

miü 

ROMA, 21. - Na direcção este-so-
doeste foi hoje sentido um violento 
abalo sísmico que durou 6 segui-
dos .-H . 

0 ataque ao bolxevismo 
HELSINGFORS, 21.-Certas infor-

mações aqui recebidas dizem que Tsat*-
koie-Selo foi evacuada no sábado pçjoi 
bolxevistas e que as tropas do generiy 
Judenitch chegaram à vista do ramlO 
das oficinas de Pontiloff.—H. 

ií 
Fi P l o n a r q u i a " 

Por lhe ter faltado â última hora o sen 
habitual fornecedor de papel da impresáó, 
deixou de se publicar ontem êste nosso^ío-
lega da tardp, Cujas fôrmçis jâ tinham en-
trado na maquina. A Monarquia, publicaria 
ontem, se tivesse safdó, uma declaração, 
segundo a qita.1 êsse jornal não publicará a i 
declaraçqes de D. Manuel, por não lmv« 
presentemèrjte joroa) algum que defenda a 
politica do soberano deposto, a flBo ser que 
sejam solicitados ou provocados a rewí 
lá-las. 

NACIONAL—A's 2Õ1Í5—A Flor de Seda» 
SAO LU1S-A'8 21,50-"0 Pé de Meia". 
TRINDADE.—A's 21,30.-"A Exilada". 
GINÁSIO—A's 21,30—"A Dama Branca" 
"Leitura e escrita". 
AVENIDA — A's 21—"Paz Armada", re-

V1|DEN-A'S 20—"Aqui d'El-Rei", revista. 
A's 22—"A Casta Suzana", opereta. 

COLISEU DOS RECREIOS—Animató-
grafo e variedades. 

SALÃO FOZ-A's 20,30—See-Hee-Tom 
Kalwó—Trio Gomez—Pilar Eureka — Mimi 
et Gerardo. 

OLÍMPIA—Aniinatógrafo e concerto. 
Ç IN EMA CONDES—Aniinatógrafo e con-

certo. 
CHIADO TERRASSE- Animatógrafo e 

concerto. 
SALAO DA TRINDADE —Variedades e 

animatógrafo. 
SALAO IDEAI—Animatógrafo.—A's 20,33 
CHANTECLER—Animatógrafo, fitas fala-

d TEATRO RECREIOS DA G R A Ç A . -
Aos domingos, segundas e quintas feiras— 
A's21,45—O drama em 4 actos " A Tosca". 

SALAO DOS ANJOS—A's quintasfeiras, 
sábados e domingos, animatógrafo. 

CASINO RECREATIVO DO MONTE.— 
Á's quintas feiras e domingos, patinagem, 
jogo» ectttoo» Oiverkiroeows. 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

Entradas em 21 
"Snetind", vapor ríorueguês, de Swanseaf 

'Flora", vapor dinamarquês, de Ferroj} 
•Simonne", febocãdor francês, de Mar«$ 

lha; "Siroco", reboe :do^ fráhcês, de Mar-
selha; "Bara", reboíàdor francês, de Mar-
selha; "Tramontaine'', rebocador francês, 
de Marselha; "Ponant", rebocador francês, 
de Marselha. 

Saídas 
"Flora", vapor norueguês, para Copenha-

gue; "Baron Reufrew", vapor, inglês, para 
Huelva; "Helene Barnet Ging", lugre ame-
ricano, para Bafbaaòs. 

Carpinteiros 
Precisam-se, diz-se neste jornal. 

Compositores 
De cheio e minervjsta precisam-sei 

informa a administração dêste jornal. 

Carpinteiros 
Precisam-se com prática de oficina-

R. dos Corrielros, n.° 119. 642 

i l 

Para trabalhar com tornos pequeno», 
neste jornal se diz das 19 às 20 de hoje. 

Aprendiz de Sapateiro 
precisa-se. Rua Augusta, 177, 3.® 


